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Morcegos apresentam um papel fundamental para o equilíbrio ambiental, refletindo também 

em benefícios para o homem.  Desempenhando importantes funções como polinizadores, 

dispersores de sementes, auxiliando no controle de pragas para a agricultura com uma 

diminuição do uso de agrotóxicos e consequentemente uma economia de milhões no setor 

financeiro em todo o mundo. Estão expostos a contaminantes ambientais, como pesticidas 

encontrados em alimentos ou águas contaminadas. Alguns inseticidas piretroides, amplamente 

usados em lavouras agrícolas, podem afetar a capacidade antioxidante e reprodutiva de espécies 

não-alvo. Objetivo deste estudo foi avaliar efeitos da exposição aguda (7 dias) a doses do 

pesticida deltametrina (0, 0,1 e 0,3%), sobre a capacidade antioxidante de testículos de 

morcegos. Foram coletados morcegos machos adultos (n= 18) da espécie Artibeus lituratus em 

Viçosa-MG. Os animais foram mantidos em morcegário, divididos em três grupos, expostos à 

frutas contendo as referidas concentrações do inseticida. Nos testículos, foram analisadas a 

atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT), glutationa S-Transferase 

(GST) e os produtos do estresse oxidativo malondealdeído (MDA), bem como proteína total e 

proteínas carboniladas. Após a ANOVA seguida do Teste de Newman keuls, os resultados 

indicaram que houve um acréscimo significativo na atividade enzimática da SOD e CAT nos 

morcegos tratados com deltametrina a 0,1% e 0,3% comparados ao grupo controle. As demais 

enzimas e produtos avaliados não sofreram alterações significativas em relação ao tratamento. 

Conclui-se que o inseticida deltametrina mostrou-se capaz de induzir alterações na atividade 

das enzimas SOD e CAT, em testículos de A. lituratus, o que demonstra parcial vulnerabilidade 

da espécie quando exposta a pesticidas, mesmo em baixas doses.  
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